
Somos também responsáveis ­ 2ª Parte

Paremos e façamos uma reflexão:  como eram as atitudes  há 50 anos atrás? Em nome do 
progresso essa geração foi a que mais degradou e esta causando o caos ambiental. Reconhecer 
que erramos, é importante, mas é necessário formas de amenizar e buscarmos a salvação do 
planeta  que permita a melhor qualidade de vida com água, alimentação e moradia para todos.

Mostrar para os jovens que as nossas relações com o planeta são de total dependência,  se 
acabarmos   com   o   planeta,   estaremos   acabando   com   nossa   espécie.   Se   olharmos   para   o 
passado, encontraremos poucas famílias e que estas produziam poucos resíduos, comparando 
com   a   nossa   realidade   atual,   vemos   muitas   famílias   gerando   toneladas   de   resíduos, 
comandados   pelo   desenfreado   consumismo,   acarretando   poluições   que   acabaram   com   a 
relação harmônica da entre a natureza e o ser humano. Cabe a Escola sair da sala de aula, 
mostrar e discutir a realidade, sugerindo soluções, ou até mesmo a partir de atitudes concretas 
descobrir   a   possibilidade   de   levar   uma   vida   com   dignidade   centrada   na   participação,   e 
responsabilidade racional.

Temos conhecimento que na Conferência Internacional no Rio em l992, ficou acertado que 
estaríamos   defendendo   um   mundo   socialmente   justo   e   ecologicamente   equilibrado,   mas 
parece que isto foi uma utopia, pois   a realidade encontrada é diferente do proposto. Caro 
leitor, somos também responsáveis pela situação caótica em que se encontra a natureza, mas 
com certeza reconhece que necessitamos reverter esta situação, por tanto, convidamos você a 
participar dos fóruns da Agenda 21 e dos encontros da Associação Ijuiense de Proteção ao 
Ambiente Natural (AIPAN) onde os participantes discutem e realizam ações em busca do bem 
comum.
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